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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 37/2011
Senhor Presidente,

Considerando que o principal objetivo da remoção regular do lixo gerado pela comunidade, cuja meta é atender indistintamente toda a população, é a de não favorecer a proliferação de vetores causadores doenças (ratos, baratas, moscas e outros), a de propiciar um ambiente saudável para se viver e o de evitar a sua destinação irregular (terrenos baldios, por exemplo). Quando o lixo não é recolhido, além do péssimo aspecto visual causado, os produtos se decompõem e exalam mau cheiro, incomodando sobremaneira a população, que passa a criticar a Administração Municipal;
Considerando que na coleta de lixo existe um relacionamento estreito entre a administração do serviço e a população. Todos sabem como a coisa funciona na prática, mas a maioria jamais parou para pensar na complexidade de ações que exigem envolvimentos e responsabilidades dos dois lados. É só observar como é, no dia-a-dia de uma cidade, ou seja, os moradores de uma rua colocam os recipientes de lixo em lugar certo, prevendo sua posterior remoção e, isso, não se faz a qualquer tempo, pois os usuários sabem a hora aproximada em que o serviço é executado e tratam de tomar suas providências antes. Há diversas maneiras de efetuar a coleta e é preciso um método que coordene todos os movimentos necessários, buscando o máximo de rendimento com o menor esforço e com veículos e equipamentos coletores que devem ser adequados aos lugares onde se presta o serviço. O conjunto de ações e elementos mencionados se chama sistema de coleta, onde a Prefeitura tomará decisões em relação a cada uma das suas etapas e, assim, definirá o padrão de serviço a oferecer à sua comunidade; 

Considerando que planejar a coleta consiste em agrupar informações sobre as condições de saúde pública, a capacidade técnica do órgão que prestará o serviço, as possibilidades financeiras do município, as características da cidade e os hábitos e as reivindicações da população, para então discutir a maneira de tratar tais fatores e definir os métodos mais adequados. Planejar significa tomar decisões de forma prudente, procurando sempre imaginar consequências. É, portanto, um ato político. Modernamente, para remoção do lixo domiciliar, vem sendo difundida em muitos municípios a idéia da separação, na fonte geradora (domicílio), dos diversos componentes recicláveis (papel, plástico, vidros, metais e outros) da sua fração orgânica, dando forma, assim, a conhecida coleta seletiva do lixo;

Considerando que, quanto à utilização de mão-de-obra no serviço de coleta de lixo domiciliar, devem-se entregar os equipamentos de proteção individual necessários para o seguro desenvolvimento das atividades inerentes e estabelecer a cada equipe ou guarnição de coleta (o motorista e os coletores) a responsabilidade pela execução do serviço em um determinado setor da cidade. Operacionalmente cada setor, onde deve ser observada a respectiva densidade populacional, corresponde a um roteiro de coleta, isto é, ao itinerário por onde deverá trafegar um dado veículo para que a guarnição possa efetuar a remoção do lixo dentro de uma jornada normal de trabalho. Já os veículos normalmente indicados para as atividades em questão são caminhões com carrocerias sem compactação (basculante convencional ou baú) e/ou os com carrocerias compactadoras, quando se definirá o melhor emprego (a natureza e a quantidade do lixo/as condições de operação do equipamento/preço de aquisição e custos de manutenção do equipamento e as condições de tráfego no local onde o serviço se dará) pela observação das vantagens e desvantagens;

Considerando, enfim, que tenho por costume observar, sempre que ando pelas nossas vias públicas, a maneira como o serviço de coleta de lixo domiciliar vem sendo empregado, principalmente em relação ao veículo utilizado e às condições de segurança dos servidores que o executa. Não raramente, contudo, me deparo com servidores mal protegidos (sem todos os EPI) executando este tipo de serviço, especialmente em caminhões basculantes, quando, por não contar com equipamento compactador, os mesmos chegam a pisotear os invólucros de lixo para amassá-los e, assim, ganhar espaço, mas expondo-se a riscos sérios, inclusive com materiais perfuro-cortantes.
REQUEIRO à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal e o responsável pela Garagem Municipal, para que nos esclareçam os seguintes questionamentos referentes ao serviço de coleta de lixo domiciliar:

1 - o uso de caminhões basculantes no serviço de coleta domiciliar em alguns setores da cidade se dá por falta de caminhões com carrocerias compactadores disponíveis ou está baseado em estudos técnicos que levam em conta as vantagens e desvantagens no seu emprego, observando, para tanto, a natureza e a quantidade do lixo/as condições de operação do equipamento/preço de aquisição e custos de manutenção do equipamento e as condições de tráfego no local onde o serviço se dará? Explique-a resposta!

2 – Quanto aos caminhões com carrocerias compactadoras:

a) de quantos o município dispõe e em que condições se encontram atualmente?

b) são suficientes para atender a demanda do município? Se não, quantos seriam necessários?
3 – Quanto aos equipamentos de proteção individual (EPI):

a) quais são os disponibilizados para o motorista e para os coletores que compõem a equipe ou guarnição de coleta e qual o percentual observado de adesão desses servidores?

b) existe fiscalização em relação ao uso devido e sistemático durante o desenvolvimento das atividades? Se não, por quê?
c) quais os tipos de acidentes mais comuns com esses servidores no desempenho deste serviço e que ações já foram ou vem sendo tomadas no intuito de evitá-los?

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 07 de abril de 2011.

José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL)
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